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Sâo Paulo — Só depois da 
Constituinte, quando forem de­
finidas as novas regras para o 
Brasil, é que a economia do 
Pais poderá começar a se recu­
perar do mau desempenho do 
último ano e retomar seus 
níveis de investimentos, geran­
do empregos e melhorando a 
massa salarial. Essa é a avalia­
ção feita por todos os setores da 
economia em Sâo Paulo e resu­
mida numa frase do presidente 
da Federações das Indústrias 
de Sâo Paulo, Mário Amato: "O 
País está parado há quase dois 
anos. Estamos querendo as de­
finições para logo e assim pode­
remos trabalhar em paz ". 

Amato admite que a indústria 
está apresentando neste primei-
ro trimestre "uma ligeira re­
cessão", comprovada pela que­
da nos níveis de atlvldades in­
dustriais e de emprego, mas 
sua expectativa é de reversão 
do quadro a partir do segundo 
trimestre. Se a Constituinte 
conseguir aprovar artigos im­
portantes com base em acordo 
parlamentar, para ele, a econo­
mia só retornará aos níveis nor­
mais quando ficarem definidos 
três pontos: estabilidade no em­
prego de acordo com proposta 
do Centrâo; proteção ao capital 
estrangeiro; e fixação de prazo 
para prescrição de aços traba­
lhistas. Nesse caso, a sistemati­
zação tem uma proposta de im-
prescritibllidade, mas os em­
presários querem que* a prescri­
ção ocorra no máximo quatro 
anos após o empregado deixar a 

i ^ empresa. 
TXs Entretanto, há setores da in­

dústria sendo mais atingidos 
pela recessão, como a produção 
de aparelhos eletro-eletrónicos. 
segundo Aldo Lorenzetti, presi­
dente da Associação Brasileira 
da Indústria Eletro-Eletrônica, 
os pedidos em carteira estão a 
zero — porque nâo houve ven­
das suficientes no final do ano. 
"Estamos raspando o tacho", 
disse Lorenzetti, informando 
que o nível de emprego no setor 
caiu 1,39 por cento em Janeiro, 
com redução de 3.600 postos de' 
trabalho. O empresária atribui 
essa estagnação do mercado 
em janeiro-a três fatores: perda 
do poder aquisitivo, a alta nas 
taxas de Juros, produzindo um, 
efeito negativo nas eventuais 
compras a prazo, e principal­
mente a alta rentabilidade ofe­
recida pelas cadernetas de pou­
pança. 

, Do lado dos trabalhadores, 
entéfanto, há muita preocupa­
ção com os rumos da economia, 
espcíalmente no que diz respei-
to,á manutenção do nível de em­
prego e da politica salarial, em 
função das ameaças veladas de 
extinção da URP — Unidade de 
Referencia de Preços — que 
serve para recomposição de 
pérte das perdas salariais. "Ho­
je imprescindível a manuten-
ç^o,desse sistema que não nos 
dá,tudo o que perdemos pelo 
menos recompõe parte disso", 
afirmou o presidente do Sindi-
qatp, dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Luís António Medeiros. 
. ,Na área da CUT — Central 
Única dos Trabalhadores — a 
ideia é também defender uma 
politica salarial que não penali­
ze'os assalariados, mas a luta 
inlc(al passa pela reposição de 
fòdás as perdas salariais de 87 
para cá. 
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